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RESOLUÇÃO Nº  392/2010 

 
  

EMENTA: Aprova criação e inclusão da disciplina “ANTRO-

POLOGIA DA SEXUALIDADE”, como optativa, na 

grade curricular do Curso de Licenciatura em Ciências 

Sociais, do Departamento de Letras e Ciências Hu-

manas desta Universidade.  

 

 

                                                                 O Presidente do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão da 

Universidade Federal Rural de Pernambuco, no uso de suas atribuições e tendo em vista o disposto no 

Parágrafo 6º do Art. 15 do Estatuto desta Universidade e considerando os termos da Decisão Nº 

080/2009 da Câmara de Ensino de Graduação deste Conselho, em sua III Reunião Extraordinária, 

realizada no dia  20  de setembro de 2010, exarada no Processo UFRPE Nº 23082.003826/2010,   

 

R E S O L V E: 

 

                                                                  Art. 1º - Aprovar, em sua área de competência, a criação e 

inclusão da disciplina “ANTROPOLOGIA DA SEXUALIDADE”, com carga horária de 60 (sessenta) 

horas/aula, como optativa, na grade curricular do Curso de Licenciatura em Ciências Sociais, do 

Departamento de Letras e Ciências Humanas desta Universidade, cujo Programa da Disciplina 

encontra-se em anexo, conforme consta no Processo acima mencionado.  

 

Art. 2º - Revogam-se as disposições em contrário. 

 

 

SALA DOS CONSELHOS DA UFRPE, em 24 de setembro de 2010. 

 

 

 
 

PROF. VALMAR CORRÊA DE ANDRADE 

= PRESIDENTE =  

 

 

 

 
Confere com o original assinado pelo Reitor e arquivado nesta Secretaria Geral. 
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(ANEXO DA RESOLUÇÃO Nº 392/2010 DO CEPE). 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

IDENTIFICAÇÃO 
 

DISCIPLINA: ANTROPOLOGIA DA SEXUALIDADE CÓDIGO:  

DEPARTAMENTO: LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS ÁREA: ANTROPOLOGIA 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 60 NÚMERO DE CRÉDITOS: 04 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: Teóricas: 04 Práticas: ___ TOTAL: 04 

PRÉ-REQUISITOS: NENHUM CO-REQUISITOS: NENHUM 

EMENTA 

Antropologia Sexual: estudos sobre as abordagens sobre a vida sexual nas diferentes sociedades 

arcaicas e contemporâneas. Contribuições de Bronislaw Malinowsky, Margareth Mead, Sigmund 

Freud, Wilhelm Reich e Claude Lévi-Strauss. Eros versus Civilização.  

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

Geral: 

Conhecer os principais estudos relacionados à antropologia sexual, em diferentes períodos da 

história humana, nos diversos ambientes etnogeográficos e o papel da sexualidade a organização 

social das culturas arcaicas e nas sociedades ocidentais.  

   

Específicos: 

 Analisar a literatura arqueológica, histórica e antropológica relacionada à presença das 

interdições sexuais nas sociedades primitivas e contemporâneas.  

 Examinar os temas relacionados à antropologia sexual nos textos clássicos e contemporâneos da 

antropologia.  

 Destacar as características culturais, econômicas, religiosas, sociais e políticas relacionadas à 

sexualidade e à sua repressão.  

 Cotejar as teorias acerca da sexualidade humana no âmbito da antropologia e da psicanálisegia 

contempor. 

 

CONTEÚDOS 
 

UNIDADES E ASSUNTOS 

1ª Unidade: NO REINO DA NATUREZA: O INSTINTO SEXUAL 

 O instinto sexual: o poder de Eros 

 Desejo & prazer  

 Natureza contra Cultura 

 



2ª Unidade: NO REINO DA CULTURA: PROIBIÇÃO  INCESTO 

 O desejo e sua a interdição.  

 Proibição do incesto em Durkheim, Freud y Lévi-Strauss.  

 Exceções que confirmam a regra: metamorfoses do incesto.          

 
3ª Unidade: LIBIDO, SEXO & CASAMENTO 

 Da liberdade à repressão sexual;  

 Da repressão à revolução sexual.  

 Antropologia Psicanalítica (Freud)  

 A função do orgasmo (Reich)  

 
4ª Unidade: SEXO DOS ANJOS: O QUE DIZEM AS RELIGIÕES 

 Elogio da sexualidade nas religiões hedonistas  

 Repúdio à sexualidade nas religiões puritanas  

 O pancratos sexual nas culturas contemporâneas 
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